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GOVERNO

Haddad garante busca 
pelo equilíbrio fiscal

Ministro tenta desfazer mal-estar causado pela declaração de Lula de que deficit zero não é preciso. Assegura que meta está mantida

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ne-
gou, ontem, que falte ao 
governo o compromisso 

com o equilíbrio fiscal do país. 
Ele convocou uma entrevista 
coletiva para tentar desfazer o 
mal-estar causado pela decla-
ração do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na sexta-feira, de 
que o Brasil não precisa de defi-
cit zero — meta que o ministro 
garante que está sendo perse-
guida pela equipe econômica. 
Desde então, prevalece a im-
pressão de que Haddad e Lula 
divergem sobre o objetivo fiscal 
a ser perseguido pelo governo.

Mas, na coletiva, o ministro 
não demonstrou estar dispos-
to a tirar as dúvidas. À primeira 
pergunta — se estava mantida a 
meta de zerar o deficit fiscal em 
2024 —, Haddad desconversou. 
Explicou as razões pelas quais, 
na sexta-feira, Lula teria dito não 
acreditar que o Brasil fosse cum-
prir tal objetivo.

A preocupação do presiden-
te, segundo o ministro, referia-
se a duas medidas de 2017 que 
o governo, agora, tenta derrubar 
por meio de proposições enca-
minhadas ao Congresso. Uma 
das propostas está relaciona-
da com a Lei Complementar 
160/17, que permitiu abater, da 
base de cálculo do Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica (IR-
PJ) e da Contribuição Social so-
bre Lucro Líquido (CSLL), os in-
centivos fiscais dados pelos es-
tados às empresas. A estimativa 
para este ano, segundo Haddad, 
é que o governo deixa de arre-
cadar R$ 200 bilhões por conta 
dessa desoneração.

A outra proposta está na me-
dida provisória que limita o 
abatimento das subvenções do 
ICMS do pagamento de impos-
tos federais das empresas. A pre-
visão do governo é arrecadar R$ 
35,3 bilhões em 2024, caso a MP 
seja aprovada.
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Haddad ouve, mais uma vez, a pergunta sobre a mudança da meta...
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...e encerra a coletiva que tentou pôr fim à dúvida causada por Lula

Após a declaração do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
minimizando o compromisso de 
respeitar a meta fiscal, o merca-
do piorou as projeções para a ta-
xa básica da economia (Selic) de 
2024 e 2025. E sinaliza a piora nas 
estimativas para o resultado pri-
mário do próximo ano, chegan-
do a prever rombo de até 1,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB).

Pela nova meta fiscal, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, precisa zerar o rombo fis-
cal em 2024, mas essa missão é 
considerada impossível no mo-
mento. A confiança do mercado 
financeiro no governo, que vem 
encolhendo desde agosto, deu si-
nais de piora com as novas proje-
ções do boletim Focus, do Banco 
Central, e o desempenho da Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3), 
que escorregou 0,68%, ontem, 
para 112.531 pontos.

A mediana das estimativas dos 
economistas para a Selic de 2024 
coletadas no Focus, depois de 11 
semanas com perspectiva está-
vel em 9%, subiu para 9,25% ao 

ano. Mas há analistas que admi-
tem que haverá novas revisões 
para cima.

As projeções para a Selic, 
atualmente em 12,75% ao ano, 
para o fim de 2023 foram man-
tidas em 11,75%. Ou seja, consi-
dera dois cortes pelo Copom, de 
0,50 ponto percentual, nesta se-
mana e em dezembro.

Houve leve piora na expecta-
tiva de crescimento da econo-
mia, em 2023, passando de 2,90% 
— no Focus da semana passada 
— para 2,89%, no desta semana. 
Para 2024, as estimativas para o 
crescimento do PIB ficaram está-
veis em 1,50%.

Perspectivas

De acordo com Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, as declarações de Lula 
tendem a piorar as perspecti-
vas. “A fala do presidente confir-
mou uma expectativa do merca-
do, mas, ao escancará-la, trará 
dificuldades políticas para um 
ministro que está emparedado 
pelo resto do governo e o Con-
gresso, lamentou.

Estimativa piora com 
crítica do presidente

“Queremos que (os números) 
sejam publicizados para que a 
sociedade acompanhe que não 
há, da parte do presidente, ne-
nhum descompromisso. Muito 
pelo contrário. Se ele não esti-
vesse preocupado com a situa-
ção fiscal, não estaria pedindo 
apoio da área econômica para 

a orientação das lideranças do 
Congresso”, explicou.

Reunião

Para o ministro, a prova de 
que o presidente tem preocu-
pação com esse assunto é que 
hoje reúne as lideranças no 

Congresso, no Palácio do Pla-
nalto, para debatê-lo.

Diante da insistência dos re-
pórteres sobre se haveria mu-
dança de meta, Haddad refor-
çou que o compromisso é a bus-
ca do equilíbrio fiscal. “Minha 
meta está estabelecida. Vou bus-
car o equilíbrio fiscal de todas as 

formas justas e necessárias para 
que tenhamos um país melhor”, 
enfatizou.

Por diversas vezes, Haddad 
frisou que seu papel como mi-
nistro da Fazenda é trabalhar pe-
lo equilíbrio fiscal não por ser 
“ortodoxo ou por pressão do 
mercado”, mas por acreditar na 

importância de manter as contas 
do governo equilibradas.

“Não mudei de ideia, conti-
nuo com a mesma porque acre-
dito que vai ser o melhor para 
o país. Agora, preciso de apoio 
político. Preciso do Congresso, 
preciso do Judiciário. E tenho ti-
do a colaboração, até aqui, tan-
to de um quanto do outro. As vi-
tórias que tivemos no Judiciário 
este ano foram expressivas”, sa-
lientou.

A certa altura da coletiva, po-
rém, Haddad se incomodou com 
a insistência na pergunta sobre 
se o governo mudaria a meta fis-
cal para 2024. “É a quarta vez que 
respondo. Para o Ministério da 
Fazenda, vamos levar medidas 
para o governo, para que os ob-
jetivos sejam alcançados, inde-
pendentemente desses contra-
tempos que foram apurados ao 
longo do exercício, e que têm tra-
zido a erosão da base de cálculo 
dos tributos federais. Mas é pre-
ciso validar, na política, as deci-
sões que vão ser tomadas”, disse, 
encerrando a entrevista.

Horas depois, o ministro das 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, veio a público para 
negar que haja algum desacordo 
entre Haddad e Lula. Disse que 
“quem especular que não há sin-
tonia” entre o presidente e o mi-
nistro da Fazenda “vai perder di-
nheiro de novo”.

Acrescentou, ainda, que a 
prioridade do governo, até o fi-
nal do ano, é aprovar projetos no 
Congresso que ampliem a arre-
cadação e tragam equilíbrio ma-
croeconômico. Segundo Padilha, 
esse esforço não foi prejuicado 
pela fala de Lula na sexta-feira.

Na coletiva, Haddad ainda 
anunciou os nomes de Paulo Pic-
chetti e Rodrigo Teixeira para a 
diretoria do Banco Central (BC). 
O primeiro assume a Diretoria 
de Assuntos Internacionais e de 
Gestão de Riscos Corporativos; o 
segundo, a Diretoria de Relacio-
namento, Cidadania e Supervi-
são de Conduta da instituição.

Nicolas Borsoi, economista-
chefe da Nova Futura Investi-
mentos, piorou as projeções pa-
ra o rombo fiscal de 2024 em 
meio à má repercussão das fa-
las de Lula. “Se no primeiro ano 

do arcabouço, o governo não 
vai realizar os sacrifícios para 
o cumprimento da meta, é bai-
xa a probabilidade de que nos 
anos seguintes, especialmen-
te em 2026, que é ano eleitoral, 

seja seguido”, afirmou.
Vilma Pinto, diretora da Ins-

tituição Fiscal Independente 
(IFI), lembrou que como o Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2024 não 

foi aprovado pelo Congresso, 
ainda existe o risco de o governo 
mudar a meta fiscal. Ela ressal-
tou que existe um grande pro-
blema orçamentário, pois uma 
série de receitas é incerta — 
são matérias que dependem de 
aprovação do Congresso.

Pelas contas que faz, R$ 168,5 
bilhões de R$ 276,4 bilhões de re-
ceitas previstas no Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) de 
2024 precisam de aprovação do 
Legislativo (veja quadro acima).
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Se no primeiro ano 
do arcabouço, o 
governo não vai 
realizar os sacrifícios 
para o cumprimento 
da meta, é baixa a 
probabilidade de que 
nos anos seguintes, 
especialmente em 
2026, que é ano 
eleitoral, seja seguido”

Nicolas Borsoi,  

economista-chefe da Nova 

Futura Investimentos

...e reage com irritação. Responde que o objetivo ainda é o mesmo...


